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EMENTA 

Sementes, obtenção e processos fisiológicos. Métodos de colheita, beneficiamento e armazenamento. Germinação e 
testes de dormência. Viveiros florestais: tipos, escolha do local, preparo do canteiro. Semeadura. Repicagem. Tipos de 
mudas e embalagens. Poda de raízes e aérea. Densidade. Adubação. Estudos dos padrões da qualidade das mudas. 
Planejamento econômico do viveiro. Melhoramento de sementes: métodos. Pomares e portas-semente 

 
 

OBJETIVOS 

1.  Estudar a morfo logia,  anatomia e f i s i ologia de sementes;  
2.  Capaci tar  os graduandos para apl icar  o conjunto de técnicas vi sando a produção, manutenção da 
pureza var ietal  e  f ísi ca,  v iabi l i dade, vigor  e l ongevidade de sementes de  espécies f lorestais;  
3.  Capaci tar  os graduandos para real izar  anál i ses da qual i dade de sementes de espécies f lores tais .  
4.  Capaci tar  os graduandos para o planejamento,  manejo e gestão de v ive i ros de mudas f l orestai s.  

 
 
 
 
 

CONTEÚDO P ROGRAMÁTICO 

1. SEMENTES, OBTENÇÃO E PROCESSOS FISIOLÓGICOS: microsporogênese, macrosporogênese, 
polinização, fecundação, formação e maturação de sementes, dormência, longevidade e vigor de sementes 
florestais; 

2. MELHORAMENTO DE SEMENTES: métodos de melhoramento através de sementes; 
3. POMARES E PORTA-SEMENTES: formação de pomares de sementes; áreas de coleta de sementes e árvores 

porta-sementes; 
4. MÉTODOS DE COLHEITA: método de coleta de sementes florestais; 
5. BENEFICIAMENTO E ARMAZENAMENTO: beneficiamento e secagem de sementes florestais e 

armazenamento de sementes; 
6. GERMINAÇÃO: germinação de sementes florestais; 
7. VIVEIROS FLORESTAIS: TIPOS, ESCOLHA DO LOCAL, PREPARO DO CANTEIRO; 
8. SEMEADURA; REPICAGEM; 



9. TIPOS DE MUDAS E EMBALAGENS; 
10. PODA DE RAÍZES E  PARTE ÁEREA;  
11. DENSIDADE; 
12. ADUBAÇÃO; 
13. ESTUDOS DOS PADRÕES DE QUALIDADE DAS MUDAS; 
14. PLANEJAMENTO ECONÔMICO DO VIVEIRO. 

 
 
 

CRONOGRAMA DE ATIVIDADES 

DATA ATIVIDADES PROGRAMADAS 

15/03 Apresentação da disciplina 
19/03 Aula prática 1 – Amostragem e Homogeneização de amostras 
22/03 Sementes – Importância, obtenção, formação, composição química de sementes 
26/03 Aula prática 2 – Teor de água 
29/03 Sementes – Maturação e Deterioração de sementes de espécies florestais 
03/04 Aula prática 3: Reposição do Feriado Nacional – Sexta-feira Santa (02/04) – Métodos de 

colheita de sementes de espécies florestais 
05/04 Métodos de melhoramento de espécies florestais através de sementes 
09/04 Aula teórico-prática 4 – Dormência e métodos de superação de dormência de sementes 
12/04 Produção de sementes em pomares e em Porta-sementes 
16/04 Aula prática 5 – Germinação de espécies florestais e Teste de germinação 
19/04 Beneficiamento e Armazenamento de sementes de espécies florestais 
23/04 Aula teórico-prática 6 – Teste de tetrazólio 
26/04 Avaliação do 1º Bimestre  
30/04 Aula prática 7 – Avaliação dos resultados do teste de germinação e cálculo dos resultados 
03/05 Propagação via assexuada 
07/05 Aula prática 8 – Propagação por mergulhia, estaquia, enxertia, cultura de tecido. 
10/05 Planejamento e Instalação de Viveiros (tipos, escolha do local, preparo do canteiro) 
14/05 Aula prática 9 – Visita a área do viveiro  
17/05 Infra-estrutura de viveiros (Substratos e Recipientes) 
21/05 Aula prática 10 - Substratos, embalagens e operações no viveiro e jardim clonal  
24/05  Sistemas de Irrigação, Repicagem, desbaste e Adubação 
28/05 Aula prática 11 - Irrigação e adubação de mudas (cálculos de adubação e irrigação) 
31/05 Controle Fitossanitário e Expedição de mudas 
04/06 Aula prática 12 – Principais doenças e Pragas dos viveiros 
07/06 Controle Fitossanitário e Expedição de mudas e estudos dos padrões de qualidade das mudas 
11/06 Aula prática 13 – Ferramentas da qualidade de mudas 
14/06 Planejamento econômico do viveiro 
18/06 Aula prática 14 – Custos operacionais 
21/06 Planejamento econômico do viveiro  
25/06 Apresentação de trabalhos 
28/06 Apresentação de trabalhos 
02/07 Esclarecimento de dúvidas para a prova final 
05/07 Avaliação do 2º Bimestre 
09/07 Visita técnica a Copener Florestal (Inhambupe) 
12/07 Esclarecimento de dúvidas para prova final 
16/07 Esclarecimento de dúvidas para prova final 
 
 
 



FORMA DE AVALIAÇÃO DO APRENDIZADO 

As avaliações serão através de provas teórico-práticas, de trabalhos e de relatórios de aulas práticas e ou apresentação 
oral de trabalhos experimentais. 

 
 

ME TODOLOGIA DE E NSINO 

O conteúdo programático concernente à parte teórica do curso será ministrado através de aulas expositivas. Os tópicos 
referentes a cada aula serão escritos na lousa ou através de roteiros, sendo os gráficos e desenhos apresentados por 
meio de transparências, dando-se sempre ênfase à discussão dos assuntos, com o objetivo de estimular o raciocínio do 
aluno. Eventualmente, o datashow poderá ser utilizado. 
As aulas práticas serão ministradas no “Laboratório de Análise de Sementes”, no “Viveiro Florestal” e nas áreas florestais 
da URFB,  obedecendo à seguinte seqüência: 1 – aulas teórico-práticas preparatórias; 2 – aulas práticas desenvolvidas 
pelos alunos; 3 –  relatório das aulas práticas. 
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